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a importante cidacJe de Kirska .... Espera..se a queda de Karkov,
:nestaspróximas48hl..
i

j Londres, 11 (N) Os russos 'acabam de QCu-

1 par a impo-tanl- cidade de Kirska distaute 30 mi­
Ilh" de Karkow.

I
LO'ld,es, 11 (1\1) :Osec,a seque Kukow caia

I
L;�b;;·t!;�estT;�;��;i

5a feira, 12 de A-'g-o-st-o-d-e-l-g-43----S-'-·n-ta-C-·i.,-b-ri�na-,-N-.-2-9 da História
I MARA

11/: ·A'�· SERPENTES 110 ,M·o·m e n t·o
fca��;,���g�,,�i I��:,�im;!���iainda nem f�dnha sé fazia

. 1 tados em lndatal. Fica.
m

I
nessa redouceaa Tl::.dO se

I
eles no povoado do Rio bnscava nos barracoe? de

Merto, ali nc sopé do Btumenau, por
. c�m'.l\hos

morro do "Selim", na pro [tortuosos, e sujettos ,as
i priedade que pertenceu <1.1 St!fpre�as do bugie hostIl:

Monc!!/' de AZ(l)nóuia INTERNAC IONAL j Manoel Antonio des San-
d Pose�, Mo_noel. A;lIO:HO

Seria insensatez admitir que 3S nações.

I
.

.

I :���a�lh�j:o���� f�I:�ur;;�� o�spr��e����,a;é:o d� a�·;fé

�
que sempre se devotaram aos principias [u•. Alta'l.-a e. a sl-tuaça-O·llarvo,esquemu,mucamhis

[no MunlClplO de lndaial,

.iS. tortas de sacrtticios dos I quand? amda. dlst�lto, e

ridicos, ao culto da lei, cerno normas de
albores da época da colo I

nos dias .emoncnartcs de

projeção internacional, estivessem eng3jadas

1
.

E' d
Ganlínua na utüma we.

ml'Ii,I-tar �e�ldu N\!C"�R��P<ll
l'nl7.aÇão, poca, quan O

prazeirosamente na presente guerra
'

a ã:I _ !
__

Os países americanos, que dela não re !Terra .:;:lago6.f1a, pa�alt.qüis!ção de bonus
cearam - porque o recrio significaria pu-

I lo presidente G'3tU!!O I de Guerra pelos Es�
stlanimidade criminosa, alem de estimulo en- i De�d,--' a quéda de Mussolini. o famose albatroz V�rgas

I
tudzntes

corajador de violencias maiores - limita. ,I de
_

Predãpn!c, e o desmoronamento do Partido
_

Fas- :: Macctõ, II - (AN) ,-, " '

J mm-se J. reagir centra a agressão.) 11 cista o mundo tem recebido as mais diversas notl IR€"!'HzH��'e-p.. i:-.ml:',p..bä, "RlO, 11 (A:N):- ,R\fi­
Assim foi-com os Estados .Unidos e o ,'J ci;s �Obfi� fJ s.itu açâc de Itatil:!, noticia� essas q�e de- [nesta ctdade. e certmo- ll,;:f,r !O:!.'ó-'-' hüJ\o Po, tacoe,

"C.XI·CO, Aconteceu assim' com o Brasil.
I i vem Sfr aceitas L�Qm certa reserva. Entretanto, dessas jTJiU clvlce do 1'{,c(>lbhill:'�-1 ne C;'Jpl<:'\ d: Admú}'t!����),IH

IJ
mesmas ncticles pode.nos deduzir qusl a ação a ns to úe cem geamas de tê!-' fi CNm�GDJ_0-_ e. aqo s;;ç o

S� nós, brasileiros, aceitamos a guerra intenções des ele ães que} atendem d fende o 10' Ira alegoann que serão I
de Obrígaçõea de Gl!o:!r-

que: a sanha nazt-fascista trouxe ás nossas J te da fi·"lia.
m � I r- -

e.
dI,'

envlertes fHH'ti o Rio da ra por certe Qua estuuea-

Praias".fizemo-Io na certeza de que 05 S<l- i Correm os mais dtsperetados boatos que, se bem lJaaeirc �1iD:! de, junte- teso O ato, que �1�m d�-

I' que
não tenham confirmação oficial, contudo éncer- l'mente cóm igual in.'".terial

tncusn-e G egpl.nto Ge

crificios viriam,
tarn alguma. döse de verdade. Estes boatos que as s i ne outras uutdarlee da I colebor�ç-�o da [uventu-

,

Guerra não quer dizer alegria' e diver- nalaram que ;3 demissão do
• Duo\!:" tinha :>lgo com a Iterieraçã� bl'8tdleinl. s�r

de I?r.e.tHleU"3 no �rogr&-
timento. A 'guerra tr�z' a tristeza, traz a

I'
r�cusa de Hitler em defender o sul da Italia, N.o c<::so olereoidfl ao

vre.siõt:utelll!8
do Eslorço. bel!eG ns·

·morte, a. dor, o sangue, os el;lcargos. Tudo de serem ve�dlld:dras es!a� noticias, parece que os ,Getuii(l Vrrrg;!s.
,

' ���;��l::i�l:���S:�::m�:
i5S0 viria. corno' veiu, como- está "vinde, _·CO" 2IernãP�rn��'t��PI�á�e�ã���1l:�:����u!���iSqt�!. o chan- I.Noticiaria de presente o Ministro da
mo ·Iinha de vir; e ,como ainda -vir;i:

cheler Hitler tinha mais interesse do que Mussoliniem
. fs.zônda e ontrss auto·

N- I'rn lalta·do porem bocas mal,'g \ "'uerra rlo'ados e""'.6 mi,iII.res,ao e I �,
-

defender o sul da ltalia, Como se di�se acima. tudo "'='

nas e perversas, que a toda hora m�ldizem não passa de suposições, depl:nd:!ndo, portanto, d!.' Ramos de Carvaiho,
a calamidade "em que nos metemos:. ,que não melhot'fS esclarecimentos parf1 ôSC!;:U(lI' ri situação. correspondente de guer·

perdem vasa para rtostrar o seu mãu humor,as Paf\s3ndo-s� na possibilidade da t',cupação do slll

\1
m, da Tupi, do Rio, fa· O encontro

suas queixas. as suas preocupações, os seus �a �!ai::p�������·���r.u:lit�1a:ç��v��r�: g::�da�:Íse�e�� lará hoje diretamente de de Churchill
prejuizos,os seus temores, o seu fél, as suas al- paninsula balcanica, Estll' fálo é importante' em vista Londres pard todo o

e Roosevelt
mas danadas de sabotadores espirituais do ContinlÍa na ult.ima p�g_ Brasil, ás 21 ·horas,

nosso esforço de guerra, ----------

O dever de todo brasileiro f.lincero e

patr:iota· é, o, de' esmagar, com energia 'e des�

pt'eso, ess�s se,rpentes humanas.,

y;L----------

c
Anol. Blumeneu

Dlretor-proprtetarlo e HONORATO TOMELIN

J

O aovó. Sub-Comandante doi·
31. B. C I

Chegou a esla c ida· Ao major Heredeto

de. acompanhado de sua Batista Cavalcanti e�xma.

exma. família. 'o major famiHa, esta folha cum.
Herodelo Ballsla Cavai, .. " ,

canti, �Ub-com6ndaHte do pr1mfmta e aa boas Viii-

32' B, C das

Proseguem os traba"lReunido o Conse·
lhos da Conferencia

Ilha
de Gu.erra Ame-

Interameri�na ,dos rkono
Advogados ,

'

,

Rio. lt (AN). - ProB- Washingl:)ü, 11 :-- O!

seguem anfmMuo6lr.Js Ira- �t�8id6Ilti� Roosevelt\
�e�::�i:'l\::�;�:ri�c���. ���:;��e\h�B,�:m�����a� I
dé' Adv�'g3dcs, r.lestc,,?6.Q· ,l1iim de ee-:em traçado!!'!
do�S!e ,J,l q!�1!: 981ãõ 6i:\n�lo, GS phn.::-lJS de gnerld que
reaUz;",d(Js p",l.i comisslio aeräu PUSt08 em praUca
de Dlreiw Aduaneiro, 8. imedtatameot,e.
quaJ, vem, discutlndo .-

questões tB.r�_lQrI88 de in· O gat Gaspar Dutra.
tete88e lnt�r8mecicBDo. permanecer6 nos
Duas teses Já fO.ram ve,n- Estados,Unid.os du<

Jf�:�:�â� ���e�;aom!�- pants :'_45: dias,
tabeieee a ooveDiencia 'RIo, 11 (AN) ;- (_) ves-
da criação de oma moe· pertiDo "O Glob�l ·ln�o.r�
da pao.llmerieanB. para mail q:qe (.I 'Min1stro .. da

pagamento de' direitos Guerra p�rmanecerá. DO@

eltaudeg9l'io8 e' que foi Eawdofi UQldo_s� de tdota

ontem apJ:'ove.da. 8 quarenta e OlDCO di8.8.

W�SHINOTON - agosto -

(Comentaria da Inter�Americana) -

A ilha de Malta foi o centro da gran­
de concentração das trbp'l.s aliadas
para a libertação da Sicilia: Acaba
de ser arara revelado pelo alto co­

mando anglo�americano, Submetida
a um intenso e persistente ati,l,que da
aviação Halo-alemã, ,desde o principio
da guerra, a gloriosa e pequena ilha
do Mediterraneo, com as suas 24 000
casas danificadas e o peso de 16.000
toneladas de bDmbas arremessadas

pelo- inimigo, resistiu heroicamenté a

tod<!s as investidas, sem um momen-

to de desfalecimento. EntretaJ:lto, pe­
rante o ,avanço dos exercitas aliados
na Africa do Norte e a queda jas
ilhas italianas que ficam· nas suas

proximidades,. iam cedendo a pouco
e pouco os aerodromos e as bases
desde a� quais desferiam vOa as es­

quadrilhas dQ Eixo. A maior' ,parte
dessas bases estã� hoje na posse das
torças aliadas,· servindo de pontos de

apoio para a lipertaçãu ,da Italia.

, Momentos houve em que Malta
e Gibraltar. esta distante, ás portas
do Atlantico, eram as unicas com que
contavam os -aliados para a delesa,
das suas' comunicaçFies no Mediter.
raneo Ocidental. Cardumes ·de sub
marinos inimigos e enxames dltbom. -,
bardeiro$ totalitarias procuravam fe-'·
char· a 'todo o custo aq'uela via de'

navegação, de essencial ii1)portancia.
náS linhas defensivas das Nações

o

I t
Unidas_ Não o conseguiram. E ha­

ie o "mare nostruOl", devido. em

. grande parte, á resistencia de' Malta,
-

controla toda a costa sul da Portale
za Européia,

Quando as motorizadas de Rom
mel ocupavam (} MediterrélReo africa�
no, a ilha britanic� não se resignava
a uma resistencia passiva, Era tam�

bem uma base de ataque, donde par� I
Harn os, aparelhos da RAF que, no Iseu martelar constante, embaraçavam

•os movimentos das tropas inimigas.
Os dispositivos. militares concentra­
dos em Malta coopHaram depois com

o Exército britanico quando do seu

rapido avanço através das posses�
sões italianas. Cabe-fhe, pois, parte
principal nos hiunfos aliados naque-
le vasto teatro de operações, onde

agora, a queda de Catania
_

marca a

fase tinal da resistencia immiga na

Sidlia.

o general Eisenhower e todo o

seu estado maior chegaram a Malta

quatro dias antes de ser iniciada a

o�ensiva. A fortaleza britanica. após
3 an'os de resistencia impressionante,
dava, assim, ao cabo de gusrra nor­

te..:americano todas as ,-'anlagens es­

tratE;gicas e todas as condiçoes de

segurança para dirigir serenamente as

opereçoes cOntra a Sicilia, cujo exito

constitue, até este.momento, a nota

mais
-

bolhante de sua folha' de ':5er­

viçoS,

Londres, 11 (N) - O
recente encontro rie Roo,

1 �����á,eca��:��i�bleD:'
I te de terror a08 dirigen·

I ��� d!e�\��'8e:Ue VI!l��:
I del!beradas pelos dois
cheieH aliados. Lemb.ra­
S6 que em reean te men-

8agem, u minls!rD Wins­
ton Charchil disse que
atê Outubro serit\ aber­
ta uma. fiava trente na

Europa_

A RAF
em ação na Rus­
sia OCidental

Loodres, 11 - (-N) -

GrandfIS lormeÇ:õ€s d&
RAF bombardeaw,m" ö

territotio ocidootal ruga0,
infligindo 8,0 ülv6súr gr4-
ves perdas. As tropas

d�e�::i�ulJ�iram em gr61l�

Clinica de Olhos,
Ouvidos, NariZ,

Garganta

,10ft ARMIIIO 'AVlREl
. Rua 15- �e Nov" t 393
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ÄOE> esportistas e ao publico em geral do Brasil ii'a Fabric� de Gazes Medidnaes "C1REM_ER 9. S. A.

'1.1,...A P R ES E N.T A:

Ataduras Elastic;às
e Crepon I-"'ligas de dla qualidade, pare

.bandagens e fins especiaes. M!lito
apropriada para as varizes, aciden­
tes' 'nos espertes e bandegens de

"; cavalos ,de rquita�c.

.

Osnossos artigos ertcontramese á venda
errt"todcs' as farmácias e nas bOBS ca ..

..

sas doramó
;,:'

Ataduras centra
queimaduras

Artigo especialmente íabricado pa­
-ra a aplicação nos CilS'OS de queí­
madures. 'Aiiv'íá . "as' dores '.

e evita
as borbulhas

_
_

,'_C' •

. ._'_

.Largàmente usada -pelos clubes ·eS�(fr:.;\· 'e.

tivos, viajantes, etc nos primeiros' 5(1-
corres a 'qualq.uer ferimento. Pttp:irã'di;'

.

esp:ciPI�e��,�\,�_�!a ;:s::�.:,.·�il�\_· _�
< y� _'-;, � ",( '>'o,
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500 mil alemães para auxiliar os italianos
.

BER!liA. 11. (li) Acabam .
de chegar ao

. territorio pelllinsuJar italiano, mais de SOG Dúl soldados

alemães com o fim de auxiliar' os. italía..o� contra es aliados.

M�dico durante o dia .•. 'assassino na -caIada," -da nolte L 05 mortes r�vívem e casügam os vivos 1

I
Mãos habilidosas mas "um cérebro-touco criando _,e dectruindo !

�-�-E-.-N-T�u_
...

-;_u�=_._�_eioA��;�ePi�:$ �2,�� par�:-�:-ã-tO-JH_·-�-�-$-l-,O-O-.---. '

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




